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E nquadramento  

Ao ní vel  do ensi no superior e do desporto uni versi tário, a  pandemia teve e tem tido um i mpacto 

signi fi cati vo na a ti vidade  desportiva desenvol vi da em 2020  e 20 21 pela  FADU, pelas insti tui ções de 

ensi no superi or, pelos nossos cl ubes e associados, e consequentemente na partici pação dos 

estudantes e agentes desportivos uni versitários.  

 

Verificou-se a parti r de  março de 20 20  a suspensão, cancelamento e/ou adiamento das competi ções 

naci onai s e regi onai s uni versitári as rela ti vas à  época  de  2019/20 20  e  as competições i nternaci onai s 

de 20 20: campeonatos mundiai s uni versitári os e j ogos europeus universi tários.  

 

Foram também suspensas todas as ati vi dades desporti vas presenci ai s,  de competição, t rei no, 

recreaçã o ou lazer, promovidas a ní vel l ocal  pel os nossos clubes e  insti tui ções de  ensino superi or.  

 

A época de 20 20/2021 tem decorri do sobre o pri sma da preocupação e i ncerteza , não só pe lo evol ui r 

da situação pandémi ca , mas, a especi fici dade da organi zação do de sporto universi tário e realização 

das suas ati vidades, ser a fetada pelas medi das que  foram adotadas pel as insti tui ções de ensi no 

superi or: 

-  E ncerramento de muitas i nfraest ruturas e i nstal ações desporti vas do ensi no superior, algumas 

que  ai nda não reabriram e , consequente cancelamento de  ati vidades desporti vas e  recreati vas 

mui tas das quai s representam i mportantes fontes de receita para as enti dades, nomeadamente 

para os nossos clubes, bem como a impossi bili dade de reali zação de  competi ções regionai s e 

naci onai s uni versi tárias; 

-  A deci são de não partic ipação nas competições regi onai s e nacionai s uni versitárias, por parte de 

al gumas das mai ores Insti tui ções de E nsi no Superior, i mpossi bilitando muitas equipas e 

estudantes-a tletas de partici par nas competições que  ti veram j á l ugar esta época ; 

-  A ausênci a de ensi no presencial  que  impossi bilita  a  práti ca desporti va das equipas e  dos 

estudantes-a tletas. 

 

Preocupações 

O i mpacto com a parali sação da ati vidade desporti va uni versitári a ou suspensão de parti cipação, é 

moti vo para todos nós de grande preocupação, face  às consequências que  terá  para a  saúde fí si ca e 

mental dos estudantes e  sustentabili dade das est ruturas envol vi das. Neste  cenári o, as nossas 

pri ncipai s preocupações, prendem-se  fundamental mente  com o acesso dos clubes da  FADU e  dos 

estudantes à práti ca desporti va , nas suas di ferentes formas, e  as consequências desta  ausência , 

destacando-se : 

-  Tendência para o abandono da prática  desporti va no ensino superi or e  vice -versa, dos estudantes, 
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consequência de situações como o burnout (esgotamento fí sico e mental ) , o st ress e a depressão.  

-  Pela ausência de prática desporti va enquadrada e de competições, nomeadamente ao ní vel dos 

escalões de formação e onde se enquadram muitos dos jovens estudantes, pode rá causar também 

a  saída  de muitos dos estudantes da  práti ca desporti va federada e  de  alto - rendimento, causando 

um cenári o devastador no si stema desporti vo ;  

-  Preocupação pel a incapaci dade de muitos cl ubes reterem tal ento, com os cortes signi fica ti vos que 

começam a i mpor nos seus orçamentos, nomeadamente ao ní vel dos projetos de alto - rendi mento; 

-  Igual cenári o pode acontecer ao nível dos quadros di ri gentes, com impacto si gni fi cati vo para o 

funcionamento das organizações e renovação do associati vi smo estudanti l  e desporti vo; 

-  Di fi cul dades est ruturai s, de funci onamento e organização dos cl ubes e associados da FADU, 

causadas pela perda de receitas e  de condições para a  retoma das suas ati vidades;  

-  Di fi cul dade de acesso a parti cipações internaci onai s agendadas para este e próxi mos anos, quer 

dos clubes quer das seleções, pelas rest ri ções relaci onadas com a Covid -19, mas também pelas 

d ificuldades fi nancei ras, face aos custos de partici pação esperados;  

-  O adiamento de eventos que  estavam previ stos organi zar em Portugal para 20 23 e 20 21 , causando 

i ncerteza nas condições em que sesse eventos se  poderão realizar  

-  E xigência de regulamentos e planos de conti ngência para retoma da prática desportiva 

uni versitária , naci onal , regional  e l ocal ,  com custos acresci dos na  sua prepar ação e  plani ficação, 

acompanhamento e  implementação; 

-  Impossi bilidade  de acesso de  muitos estudantes -atletas ao estatuto estudante -atleta e  bol sas de 

mérito desporti vo, por ausênci a de práti ca desporti va regular e/ou de provas/eventos elegí vei s, 

uni versitárias e federadas. 

 

Medidas e ações de  curto, médi o e  longo prazo 

1 ) Pri ori dade das i nstalações universi tárias para a realização de competições e ati vi dades do 

Desporto Uni versitári o, promovi das pela FADU, entidades regionai s e cl ubes;  

2)  Colocar na age nda da saúde pública, físi ca e  mental , o tema do «Desporto e Saúde Mental  dos 

E studantes», consi derando que o i solamento social  e a  saúde  mental dos jovens estudantes é um 

tema rel evante no período que vi vemos, pel o que i mporta col ocar na agenda e alertar os 

responsávei s polí ticos e das insti tui ções de ensi no superi or para , mai s do que nunca, os benefíci os 

do desporto; 

3) Realização de  uma Convenção Naci onal do E nsi no Superi or sobre o Desporto Uni versitári o 

Português, em articulação com as entidades representa t ivas das Instituições de  Ensi no Superi or, 

com apoio parlamentar e da tutela , momento para  um verdadei ro diál ogo est ratégico e 

compromi sso em torno da i mportância  e do futuro do desporto no ensi no superi or;  

4)  Acompanhar a  implementação e  proceder à monitoriz ação da aplicação do estatuto estudante -

atl eta , procedendo-se a naturai s medi das complementares de proteção dos estudantes-atletas que 

se vi ram pri vados em 20 20 e 2021 do estatuto, ala rgando o seu âmbi to a outros agentes 

desporti vos-estudantes;  

5) Valori zar o papel  dos estudantes diri gentes, at ravés da  sua  formação, criando um quadro de 

diri gentes quali fi cados, que mel hore as suas competências no seu percurso associ ati vo estudantil 

e que permita a sua integração no si stema desportivo naci onal ao longo da vi da , potenciando 

desta forma a renovação dos quadros do di ri gi smo desporti vo naci onal , com di rigentes 
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qual ifi cados e com formação superi or; 

6) Apoi o à  construção, requali fi cação e aqui sição de Infraest ruturas e equipamentos desporti vos, 

nomeadamente  que  seja abe rto um quadro de apoio especí fico no âmbi to dos quadros de 

fi nanciamento exi stentes, para o E nsino Superior;  

7) Mai or reconheci mento do desporto e da a ti vidade fí sica como parte integrante do processo 

educati vo das i nstituições, val ori zando as i nstitui ções q ue a tuem neste domí nio, certi ficando as 

Institui ções de E nsi no Superi or que demonstram ser um exempl o de boas práticas desporti vas no 

E nsino Superior; 

8)  Apoi o à internacionali zação do desporto uni versitário, que têm col ocado Portugal e o ensi no 

superi or port uguês nos l ugares ci mei ros dos ranki ngs internaci onais:  

-  E nquadrando apoios especí fi cos para  a  parti cipação dos clubes e estudantes -a tletas em 

competições europei as e mundiai s; 

-  Dar priori dade, na 3ª fase de vaci nação, à vaci nação dos atletas e agentes despo rti vos que 

representem Portugal a ní vel i nternacional ;  

-  Apoiar a reali zação de eventos internaci onai s em Portugal , que foram adiados ou que possam 

ser al vo de candi datura, possibili tando o acesso a  apoi os pl urianuai s;  

9) E nquadramento e regulação dos eSports n o contexto do si stema desporti vo português, 

val orizando o seu papel de e na  comunidade , i ncenti vando as organi zações a adotarem projetos 

i novadores, incl usi vos e  educati vos; 

10 ) Abertura  de um quadro de fi nanciamento especí fico para  a modernização, i novação e 

sustentabilidade di gital das organizações desporti vas, nomeadamente as federações e cl ubes 

desporti vos; 

 

E stas medidas tornam-se mai s rel evantes ainda , considerando que a rede de ensi no superior cobre 

todo o território naci onal,  contribui ndo assi m para  a  expansão, conti nui dade e desenvol vi mento 

territorial , prol ongando -se os e fei tos positi vos destas medidas no si stema educati vo e  desportivo e 

j unto das comunidades l ocai s e regionai s.  

 


